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RELAÇÃO DE TEMAS PARA PROVA DIDÁTICA 

1. Políticas Públicas para assistência a mulher ao parto normal; 

2. Estudo da pelve e estática fetal; 

3. Mecanismo do parto e períodos clínicos do parto; 

4. Assistência ao recém-nascido em sala de parto 

5. Assistência de enfermagem nas síndromes hipertensivas gestacionais; 

6. Cuidados de enfermagem nas síndromes hemorrágicas gestacionais. 
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